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RESUMO 

 
A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui o primeiro nível de atenção no Sistema Único de Saúde (SUS) 
sendo estruturada para oferecer cuidado integral, contínuo e humanizado. No entanto, desafios relacionados 
à qualidade do atendimento, especialmente em territórios vulneráveis e de fronteira, como Corumbá/MS, 
ainda persistem. Este estudo tem como objetivo analisar a qualidade do atendimento na APS de Corumbá 
sob a perspectiva de usuários e profissionais de saúde, com ênfase nos eixos de acesso, acolhimento, 
resolutividade e satisfação. Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa, desenvolvida 
em quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município, no período de julho a setembro de 2025. A coleta 
de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas e grupos focais com amostragem 
intencional de usuários e profissionais. A análise será conduzida por meio da técnica de Análise de Conteúdo, 
orientada pelos pressupostos da avaliação de quarta geração. Espera-se que os resultados revelem 
percepções relevantes sobre as potencialidades e fragilidades do serviço, fornecendo subsídios para 
estratégias de capacitação contínua e para o fortalecimento da relação entre equipe de saúde e comunidade. 
A proposta visa contribuir para uma APS mais sensível ao território, centrada nas pessoas e comprometida 
com a equidade, especialmente em contextos de maior complexidade social. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Capacitação; Profissional da saúde. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

 No ano de 1978, a Declaração de Alma-Ata foi proclamada durante a Conferência 
Internacional sobre Cuidados Primários de Saúde, estabelecendo a Atenção Primária à 
Saúde (APS) como estratégia fundamental para o alcance de um objetivo global pautado 
em proporcionar a saúde para todos. O documento reafirma a saúde como um direito 
humano universal e posiciona a APS como elemento principal para a efetivação desse 
direito (OMS, 2025; BRASIL, 2002).  

No Brasil, a APS funciona como a porta de entrada para o Sistema Único de Saúde 
(SUS), sendo organizada principalmente pela Estratégia Saúde da Família (ESF) e 
seguindo as diretrizes da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB). Baseada nos 
princípios da universalidade, equidade e integralidade, ela busca promover ações de 
promoção, prevenção e cuidado contínuo, focando na pessoa e não apenas na doença ou 
em problemas relacionados (OPAS, 2025; BRASIL, 2025). Apesar dos avanços nos últimos 
anos, ainda existem desafios em relação à efetividade dos serviços, especialmente para 
grupos de pessoas mais vulneráveis. 

A qualidade do atendimento na APS ultrapassa questões estruturais, envolvendo a 
forma como os serviços são organizados e vivenciados por usuários e profissionais. De 
acordo com Fontana et al. (2016), barreiras como falta de profissionais, dificuldades de 
agendamento e vínculos enfraquecidos entre equipes e comunidade ainda comprometem 
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as competências centrais como a longitudinalidade, a integralidade e a coordenação do 
cuidado. 

Nesse contexto, considera-se importante a coleta da experiência cotidiana dos 
sujeitos diretamente envolvidos no cuidado. A escuta qualificada permite identificar lacunas 
entre o que é preconizado pelas políticas públicas e o que, de fato, é ofertado nas unidades, 
contribuindo para estratégias mais ajustadas às realidades locais. Além dos usuários, o 
relato dos profissionais da APS também é crucial, pois a sobrecarga de trabalho, a 
escassez de recursos, as limitações na educação permanente em saúde e os entraves na 
articulação intersetorial podem impactar diretamente a qualidade do cuidado ofertado 
(Gomes et al., 2024). 

 Esses aspectos ganham contornos ainda mais complexos em regiões com 
vulnerabilidades sociais e geográficas, como Corumbá/MS, município de fronteira com a 
Bolívia. Segundo a Secretaria Municipal de Saúde de Corumbá, o município conta 
atualmente com 23 Unidades Básicas de Saúde e sua rede é pautada em responder às 
demandas de uma população marcada pela diversidade étnico-cultural e grande 
mobilidade, o que exige abordagens mais sensíveis às dinâmicas territoriais e 
transfronteiriças. 

Diante disso, este estudo qualitativo-descritivo propõe analisar a qualidade do 
atendimento na Atenção Primária à Saúde de Corumbá/MS, a partir da percepção dos 
usuários e profissionais de saúde, considerando os atributos essenciais do modelo: acesso, 
acolhimento, resolutividade e satisfação. Ao integrar os princípios da APS com as 
especificidades territoriais, culturais e institucionais de um município de fronteira, a 
pesquisa busca produzir evidências que contribuam para a qualificação do cuidado, o 
fortalecimento dos vínculos entre equipes e comunidade e a formulação de políticas 
públicas mais equitativas, efetivas e sensíveis às realidades locais. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo adotará uma abordagem qualitativa e descritiva, fundamentada nos 
princípios da pesquisa em saúde coletiva (MINAYO, 2014), utilizando como técnicas 
principais entrevistas semiestruturadas (FLICK, 2009) e grupos focais (GATTI, 2005) para 
coletar dados em quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Corumbá/MS, 
no período de julho a setembro de 2025. A seleção dos participantes será realizada por 
amostragem intencional (PATTON, 2002), contemplando profissionais de saúde (médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde e dentistas) e 
usuários adultos, idosos, gestantes, homens e mulheres que tenham utilizado os serviços 
das UBS selecionadas. 

A pesquisa seguirá o modelo de pesquisa-ação (THIOLLENT, 2011), permitindo 
intervenções diretas no contexto estudado por meio de um ciclo contínuo de planejamento, 
ação, observação e reflexão. A coleta de dados ocorrerá em três etapas: diagnóstico inicial 
(aplicação de questionários e entrevistas para mapear percepções), intervenção (realização 
de oficinas de capacitação e discussão com profissionais) e avaliação pós-intervenção 
(verificação do impacto das ações propostas). 

Os dados qualitativos serão analisados por meio da Análise de Conteúdo Temática 
(BARDIN, 2011), seguindo as etapas de pré-análise (organização e leitura flutuante do 
material), exploração do material (codificação e categorização dos dados) e interpretação 
(inferência de significados e síntese dos resultados). As falas dos participantes serão 
categorizadas em eixos temáticos como acesso (tempo de espera, disponibilidade de 
serviços), acolhimento (humanização, vínculo profissional-paciente), resolutividade 
(efetividade do atendimento) e satisfação (percepção dos usuários). Para garantir a 
confiabilidade da análise, será realizada triangulação de dados (DENZIN, 2012), 
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comparando as perspectivas de usuários e profissionais, e validação por pares, com dois 
pesquisadores categorizando parte do material de forma independente (CRESWELL; 
POTH, 2018). Os resultados serão contrastados com indicadores do Plano Municipal de 
Saúde de Corumbá (2022-2025) e com as diretrizes da Política Nacional de Atenção Básica 
(BRASIL, 2017) para contextualização dos achados. O projeto será submetido ao Comitê 
de Ética em Pesquisa, garantindo o cumprimento das Resoluções 466/12 e 510/16 do 
Conselho Nacional de Saúde. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Com esse estudo, espera-se identificar os principais desafios da APS na cidade de 
Corumbá/MS, com embasamento na perspectiva do usuário e do profissional. Os 
resultados devem identificar lacunas no vínculo entre o usuário e o serviço de saúde. Além 
de colaborar para uma melhor capacitação dos profissionais de saúde, proporcionando-
lhes ferramentas e conhecimentos atualizados que permitam uma atuação mais eficiente 
na articulação e coordenação do cuidado. 

Espera-se, também, que os usuários recebam um atendimento mais acolhedor, 
integrado e eficiente, com redução da fragmentação do cuidado e maior continuidade das 
ações de saúde. Isso pode levar a uma maior satisfação dos usuários e a uma relação de 
confiança fortalecida entre a população e os serviços de saúde. Por fim, este estudo 
pretende auxiliar na elaboração de políticas públicas voltadas à garantia de um atendimento 
de qualidade e à capacitação contínua e atualizada dos profissionais de saúde. Ao fornecer 
subsídios baseados em evidências locais, espera-se que as políticas propostas assegurem 
e facilitem o acesso à saúde da população de Corumbá, promovendo equidade e 
integralidade no cuidado. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Atenção Primária à Saúde (APS) ocupa papel central na organização do sistema 
de saúde brasileiro, sendo reconhecida como porta de entrada preferencial e espaço 
estratégico para o desenvolvimento de ações integradas, humanizadas e resolutivas. 
Entretanto, os desafios enfrentados na efetivação de seus princípios e diretrizes ainda são 
significativos, sobretudo em contextos de fronteira e vulnerabilidade social, como o 
município de Corumbá/MS.  

Este estudo propõe-se a contribuir com a qualificação do cuidado prestado na APS 
local a partir da escuta atenta tanto dos usuários quanto dos profissionais de saúde, 
reconhecendo que suas percepções e vivências são fundamentais para compreender os 
entraves e potencialidades existentes no cotidiano dos serviços. Ao utilizar uma abordagem 
metodológica participativa e reflexiva, espera-se que os achados da pesquisa possam 
subsidiar ações de educação permanente em saúde e fomentar processos de mudança 
sustentáveis nos modos de organização do trabalho em saúde. 

Além disso, os resultados pretendem oferecer elementos concretos para o 
aprimoramento das políticas públicas voltadas à capacitação profissional, ao fortalecimento 
do vínculo entre equipe e comunidade e à melhoria da experiência dos usuários no SUS. 
Assim, ao integrar teoria e prática, território e escuta, este trabalho almeja contribuir para a 
construção de uma APS mais responsiva, equitativa e coerente com os princípios que a 
originaram desde Alma-Ata até os desafios contemporâneos do cuidado em saúde. 
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